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Parece certo que o nosso 
paiz não poderá furtar-se a 
uma effectlva participação no 
conflicto europeu. Desconhe- 
cemos em absoluto o texto 
das notas diplomáticas, tro- 

cadas entre a chancellaria de 
Londres e o gabinete de Lis- 
boa, do exame das quaes se 
ha de inferir como decorre- 
ram as negociações e por 
quem foram suscitadas. Igno- 
ramos se as conveniências 
Internacionaes de momento 
exigem que se mantenham 
secretas essas notas no Con- 
gresso, prestes a reunir e ao 
qual o governo terá de dar 

contas da fónna como se 
conduziu. 

E' possivel que o parla- 
mento ache dispensável esse 
exame, e que a nossa parti- 
cipação militar no conflicto 
tenha dc ser resolvida ape- 
nas em face das declarações 
ministeriaes, consideradas 
sufficientes como elucidação 
dos representantes do paiz, 
que decerto terão o cuidado 
de averiguar até que ponto, 
a nossa intervenção na guer- 
ra poderá ser eíficaz para o 

seu êxito, e até onde os nos- 
sos sacrifícios encontrarão 
compensações nas vantagens 
que obtivermos. E, quando 
falíamos de vantagens, não 
pretendemos apenas referir- 
nos ás de caracter material, 
pois as nações, por honra 
própria, também por moti- 
vos de caracter moral se de- 
terminam. Tudo se saberá 
um dia, e conveniente será 
então que todos os factos se 
archivem, para a historia 
sobre elles se pronunciar 
com austera imparcialidade. 

Sc a guerra fôr resolvida 
como parece, e acceite com 
resignação o sacrifício que 
nos lenha de ser imposto, só 
nos cumpre esperar que o 
exercito portuguez se encha 
de gloria nos campos ce ba- 
talha, á sombra da bandeira 
da patria. ao lado dos solda- 
dos das nações alhadas, aos 

, quaes pretendemos levar 
com 0 nosso sangue e a nos- 
sa coragem, um pouco tam- 
bém da nossa força comba- 
tiva. Teremos, portanto, o 
nosso quinhão de gloria, sem 

deixarmos de ter egualmente 

o nosso quinhão de soffri- 
mento. 

Para cumprirmos esse de- 
ver doloroso, levaremos por- 
ventura até ao extremo o 
nosso escrúpulo de honra e 
o nosso zelo patriótico. Sub- 
metter-nos-hemos á lettra de 
tratados seculares, que nun- 
ca soubemos esquecer, e a 
que, por nosso altruísmo, 
damos uma interpretação 
larga e generosa. Iremos, 

pois, para a guerra, se a de- 
feza da honra nacional a isso 
nos impelllr, mas iremos só- 
mente quando nos conven- 
cermos de que o faremos 

em condições de honrar as 
tradições do nome portu- 
guez, de que nos falia um 
épico passado de aventura e 
de gloria. 

Se a hora não tiver che- 
gado ainda, esperemos pa- 
cientemente que ella chegue. 

As conveniências e a própria 
dignidade do paiz podem 
exigir que nos não precipite- 
mos. O governo ha de escla- 
recer a opinião nas leaes ex- 
plicações que não poderá 
deixar de apresentar ao Con- 
gresso, onde reside a sobe- 
rania da nação. E se a guer- 
ra fôr um facto para nós. só 
nos resta acceit&I-a nas suas 
consequências e esperar que 
rPella saibamos manter, per- 
feitamente illesa,a honra na- 
cional, cuja defeza só verda- 
deiramente ficará assegurada 
em mãos dc portuguezes. 

Mas antes que a ella nos 
aventuremos, convém reflec- 

tir, não só no poder e na 
forca de que dispomos, mas 
sobretudo nos re.-ultados que 
d"ella necessariamente terão 
de derivar. Antes de provar- 
mos mais uma vez o sabido 
valor dos nossos soldados, é 
justo que o paiz conheça, 
sendo possivel, o bom senso 
e o tino dos nossos diploma- 
tas, como muito bem diz «O 
Primeiro de Janeiro». 

itesto das vasilhas 

O vinho mettido em toneis 
evapora-se lentamente pelos 
póros da madeira. As perdas 
produzidas por esta evapo- 
ração variam com a natureza 
da' madeira, com a sua es- 
pessura e com a temperatura 
exterior. 

Estas perdas podem atte- 

nuar-se, pintando exterior- 
mente a vasilha; mas produ- 
zir-se-ha sempre um certo 
espaço em todas as euvas, 
sejam quaes forem as suas 
condições de envasilhamen- 
to. 

Emquanto a fermentação 
conserva uma camada de 
acido carbónico no espaço 
vasio, deixado pela evapora- 
ção do vinho, este não corre 
o perigo de se alterar. Mas 
nos vinhos que contém ainda 
depois da fermentação uma 
grande quantidade de assu- 
car, e que foram preparados 
a uma temperatura elevada, 
acontece muitas vezes não 
haver continuidade entre a 
paragem da formação de 
acido carbónico, e a forma- 
ção de um véu á superfície. 

Este véu é formado por 
pequenos organismos que 
existem no vinho. A vida 
destes organismos, pouco 
activa durante a fermenta- 
ção, recrudesce quando esta 
termina. A sua presença é- 
nos revelada por um véu 
que se fórma, e estes orga- 
nismos acabam de queimar o 
assucar não fermentado e 
uma parte do álcool. 

Este organismo (micoder- 
ma vini) facilita o desenvol- 
vimento de um outro (mico- 
derma aceti), pela existência 
do ar á superfície do vinho. 
E1 preciso pois, evitar aos 
vinhos, principalmente aos 
que contenham muito assu- 
car, e cuja fermentação é 
lenta, todo o contacto com o 
ar. 

O attesto não basta só por 
si para preservar o vinno. 
E1 necessário tomar as mais 
minuciosas precauções, para 
que os fermentos continuem 
a desenvolver-se. 

Se a fermentação pára, é 
porque o assucar está intei- 
ramente transformado em 
álcool. 

Coll agem dos vinhos.-—Se 
o vinho não aclara depois de 
muitas trasfegas, é conveni- 
ente proceder á collagcm. 
operação esta que tem por 
fim arrastar todas as maté- 
rias em suspensão. 

Quando o vinho fermenta 
ligeiramente é difficil obter 
este resultado, mas desde 
que a operação se não possa 
adiar é conveniente refres- 
car o vinho, afim de inter- 
romper a fermentação. Os 
refrigerantes são de uma uti- 
lidade extraordinária, e pres- 
tam no fabrico do vinho ex- 
cellentes serviços. 

Empregam-se na collagem 
varias substancias; no em- 
tanto as mais usadas são: a 
clara de ovo, a gelatina e o 
sangue. Qualquer destas su- 
bstancias se coagula no vi- 
nho, e arrasta comsigo, pre- 
cipitando-se, todas as maté- 
rias em suspensão. 

Collagem com clara de 
ovo.—A clara de ovo é um 
clarificador de primeira or- 
dem, mas tem o inconveni- 

ente de tornar pouco econó- 
mico o seu emprego. 

Eaiprega-se geralmente 25 
ovos por cada t:ooo litros 
de vinho. Para facilitar a 
dissolução da albumina, jun- 
ta-íe-lhe algumas vezes sal 
marinho, mas não é recom- 
mendavel no vinho a presen- 
ça d^ste sal. Depois da in- 
troducção do clarificador no 
vinho, agita-se este forte- 
mente afim de operar uma 
mistura tão intima quanto 
possivel. No fim de 8 dias 
passa-se o vinho para outra 
vasilha. 

Pôde empregar-se, em su- 
bstituição da ciara de ovo, 
albumina na dóse de 12 gr. 
por hectolitro. 

Collagcm com sangue.— 
A clarificação do vinho pôde 
também obter-se com o au- 
xilio de sangue de boi, bem 
fresco, empregando na dóse 
de 200 grammas de sangue 
por hectolitro de vinho. Ao 
fim de 6 dias o vinho está 
cahido. 

O emprego d'este clarifi- 
cador tem, todavia, alguns 
inconveniente^; descora o vi- 
nho, e ás vezes dá-lhe um 
gosto desagradável. O mi- 
cróbio da tuberculose não 
morre no vinho, e por con- 
sequência este processo é um 
meio favorável á transmis- 
são d'esui terrível doença. 

Collagem com gelatina.— 
E' este o processo mais usa- 
do. Consiste em dissolver a 
gelatina em agua quente, e 
juntal-a depois ao vinho, na 
razão de 10 grammas por 
hectolitroi 

J. E. Carvalho de Almeida. 

REFLEXÕES 
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Ferocidades 

Propõe-se Urbano Gohier 
demonstrar que o homem é 
o animal de maior ferocida- 
de que existe em toda a 
creação, e entre outras pro- 
vas demonstrativas do asser- 
to apresenta esta; «O que os 
animaes não fazem, ainda os 
mais ferozes, e o que fazem 
os homens de todos os pai- 
zes, é inflingir o captiveiro, 
a mutilação, a dôr, unica- 
mente pela satisfação que 
sentem de ver soíTrer. C) 
horror dos matadouros ain- 
da tem a supposta justifica- 
ção de nos alimentarmos;que 
ha porém ahi que possa jus- 
tificar as touradas, a caça 
com galgos, o tiro aos pom- 
bos, etc., etc. ?» 

O homem faz não raro is- 
so tudo por malvadez, mas 
fal-o também não poucas ve- 
zes por ignorância da Verda- 
de, porque anda alheio a 

1 cousas em que nunca nin- 
rem o acostumou a pensar, 

Parle a gente e desjallece 
No adeus da despedida : 
Feli% de quem não conhece 
As tristezas da partida. 

Caminho; de quando em vez 
Paro em meio, fico a olhar... 
Ai! partida, quem te jez 
Não sabia o que era amar! 

Já vou longe, não a vejo, 
— Noite escura, sem luar... 
O' brisa, leva-lhe um beijo, 
Diq-lhe que vou a chorar... 

O' lenços brancos, fagueiros. 
Acenando nas j anel las. 
Sede sempre os mensageiros 
Dos suspiros das donzellasl... 

n. sb. si. 

quando ainda era tempo de 
modificar o curso das idéas, 
e que em adultos lhe não fa- 
zem impressão nenhuma por 
já ser tarde par.a modificar a 
mentalidade adquirida. 

Veja-se o que succcde com 
o engaiolamento de aves. 
Creanças que meditem na 
crueldade que é esse proce- 
dimento, ainda se poderão 
encontrar... e aproveitar. 
Mas quão difficil não é topar 
um adulto que faça outro 
tanto e conclua por suppri- 
mir de sua casa esses exem- 
plos vivos da maior das pe- 
núrias e das mlzerias ! t.Es- 
falfar-se alguém na tribuna 
prégando o respeito á liber- 
dade (escreve um beneméri- 
to brazifeiro) e possuir vi- 
veiros e gamlas cheias de 
animaes captivos... é con- 
tradicção que ultrapassa os 
limites do comico e parece 
oriunda da demencia.» Re- 
flexão, muita reflexão, eis do 
que o homem necessita mais. 

I I 

Homens de sociedade 

Nós daríamos de boa men- 
te quanto nos pedissem para 
nos deixarem gosar^em paz 
do silencio a quietação que o 
isolamento produz. Não obs- 
tante, segundo accentua Jean 
Finot, e é verdade, não falta 
quem supporte os maiores 
sacrifícios e se preste ^ás 
mais flagrantes hurrilhações 
a fim de frequentar aquillo 
que ahi se chama a boa so- 
ciedade, composta na sua 
maior parte de enjoados e 
de creaturas intellectualmen- 
te atrazadas. 

A respeito de boa socieda- 
de lembra-nos que já em 
1857 José Silvestre Ribeiro 
notava com desalento que as 
feições moraes d^lla não 
eram tão formosas como as 
do mundo intellectual, scien- 
tifico e industrial, facto cons- 
tatado pelos pensadores ain- 
da os mais graves, cujos 
queixumes callavam aberta- 
mente no animo d'elle, auc- 
tor. 

Boileau classifica a socie- 
dade de vulgar e de odiosa. 
Diz elle nos seus Pensées 
choisies: «Na sociedade a,os- 
tra-se-nos um continuo vae- 
vem de inutilidades que mu- 
tuamente se lisongeiam e de 

ridículos que pretendem ser 
lisongeados. Desejamoccultar 
uns os seus artifícios, outros 
os «eus prazeres. Nada tão 
vulgar, mas também nada de 
mais odioso !» 

Pois é n^sse mar de ba- 
nalidade e não raro de criti- 
nismo que a mocidade põe a 
meta suprema das suas me- 
lhores esperanças e anheios. 
Não sabem esses mocinhos, 
porque nunca lh'o deram a 
lêr, que segundo o critério 
de um pensador anonymo 
«o homem de sociedade é 
quasi sempre um homem 
prejudicial á sociedade...» 

Luiz Leitão. 

OS ALLEIÍIÃES COiWEÇAM A 

REPARAR NOS SEUS 

ERROS 

O «Times» acaba de pu- 
blicar uma serie de interes- 
santíssimas declarações reco- 
lhidas em conversa com um 
deputado havaro por um 
viajante que atravessou a Al- 
lemanha pouco antes da que- 
da de Antuérpia. Vale a pe- 
na reproduzirmos um suc- 
cinto extracto da entrevista, 
pelo que ella representa de 
simptomatico, acerca do es- 

tado de espirito na Allema- 
nha : 

 Nós não devíamos ler 
violado a neutralidade da 
Bélgica—declarou perempto- 
riamente o deputado. — Per- 
demos com isso muitos sol- 
dados, perdemos immenso 
tempo e não ganhamos abso- 
lutamente nada. Se não ti- 
véssemos violado a neutrali- 
dade belga não teríamos tido 
a guerra com a Grá-Breta- 
nha, nem perdido, como 
consequência, o appoio da 
I ta li a. Provavelmente, a 
guerra com a branca teria 
acabado já. Da AUacia Lo- 
rena teríamos alcançado Pa- 
ris em duas semanas; nin- 
guém duvida que os fortes 
de cobertura francezes te- 

I riam cahido facilmente, co- 
I mo cahiram os belgas. h"n- 
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dentts, tcri -mos offerccldo :i 
Franca a paz em bons ter- 
mos—tão bons quanto focse 
necessário para não impedir 
futuras relações amigáveis. 
Devcriamos apenas exigir 
uma garantia «egura de que 
a França f izia a paz de boa 
fé. Restava-nos apenas a 
Rússia. V. pensará sem du- 
vida que. como allemão, sou 
opnmisia mas no em tanto 
tenho a certeza de que tam- 
bém admitto que o triumpho 
seria da Ailemanha e da 
Áustria se apenas tivéssemos 
a combater a Rússia... 

Refere-se em seguida o 
membro do aLandtag» ba- 
varo. á péssima impressão 
que a violação da ncutraiida- 
dc belga causou nos paizes 
neutros e attribue decidida- 
mente esse erro gravíssimo 
ao partido militar prussiano. 

— Os gen rses prussimos 
—-diz elle—sãa os melhores 
generaes do mundo, mas 
falta-thes a diplomacia. Não 
os censuro por isso, mas o 
chanceller do império devia 
ter tomaJ . o assumpto cm 
consider em. Be n sei que 
havia a aitcnder necessida- 
des de or i- m militar; mas, 
mesmo sob u ponto de vista 
militar, víu-se agora que ti- 
nha sido bem mais prudente 
não "se ter tocado na Bélgi- 
ca... 

«O partido militar prus- 
siano tem sido muito funes- 
to d Ailemanha. Foi esse 
partido que commettcu o ir- 
ro enorme de fazer com que 
cm 1870 tomássemos á Fran- 
ça a Alsacia e a Lorcnc. 
Nunca tiramos o menor pro- 
veito de tal acquisíção; pelo 
contrario, ap.-t.as perturba- 
ções c um ob-t. culo perma- 
nente ás no-sas boas rela- 
ções com a Françi. O: ge- 
neraes allemães são um pe- 
rigo tremendo para o nosso 
paiz. Nós, os bavaros, apre- 
cianiol-os apenas como ge- 
neraes... São, na verdade, 
allemães, mas pertencem a 
uma tribu diffc i.ic da nos- 
sa... » 

Fm seguida o di-putado 
rcfere-sc ao 1 ro de ho- 
mens tnobllísa ios desde o 
começo da ginrr... A Aile- 
manha mobiliou cine 1 mi- 
lhões e, caso ijucira, pôde 
arranjar ainda um milhão de 
voluntários Quer Jizer; dis- 
põe de seis milhõ.s, o máxi- 
mo, A Áustria mobillspu 
ires milhões c provavelmen- 
te poderá armar ainda outro 
milhão. Na melhor das hy- 
poteses, 10 milhões de sol- 
dados. Mas atteudendo d fa- 
cilidade com que os exérci- 
tos podem deslocarse da 
fronteira oriental para a Oc- 
cidental, esses dez milhões 
valem um numero mais ele- 
vado. 

Por outro lado, a Rússia 
mobilisou quatio a cinco mi- 
lhões dc homens, mas não 
pôde dispor para a linha de 
fogo senão de dois ou tres 
milhões. A França mobilisou 
cerca de dois milhões; c o 
máximo do seu esforço, a 
não ser que mande vir mais 
tropas coloniacs. A Grã- 
Brctanha tem Soo mil ho- 
mens na França e em Os- 
tende, incluindo índios e ca- 
nadianos. 

Drcstas considerações o 
allemão conclue ; 

— Sem ser-se optimista, é 
facll compreender que é ab- 
solutamente impossível aos 
alliados resistir ás nossas 
tropas emquanto não organi- 
saretn novos exércitos de 
tres ou quatro milhões de 
soldados tecrutados especial- 
mente nas suas colónias. Mas 
Isto levará um ou dois an- 
nos^ Foi por isso que loid 
Kitchuer aftirmou que a 
guerra podia dutar dois an- 
nos... 

O deputado refere-se en- 
tão á poli li ca do império. Se- 
gundo elle, o espirito que 
domina os allemães é carac- 
terisado pela mais perfeita 
harmonia: c proprio partido 
socialista está de accordo 
com o governo. Está con- 
vencido de que, vencida a 
B- lgica, a derrota da Rússia 
não tardará, e a Ailemanha 
poderá arremeçar todo o pe- 
so dos seus exércitos sobre 
a França, conquistando Ca- 
lais. Ora a França não po- 
derá supportar mais de seis 
mezes a onda de refugiados 
que invadiu o sul do paiz; rc 
o fizesse, o nordeste do ter- 
ritório ficaria Uespovoado 
talvez por 20 ou 3o annoS... 

— E quanto á Inglaterra, 
prosegue, ainda não é occa- 
sião de fallarmcs. Todos co- 
nhecem as nossas intenções. 
E' muito diflícil atravessar o 
crnal. Mas temos fé que... 

Vê-se que o allemão, apóz 
algumas considerações lúci- 
das, começou a delirar. Mas 
o furor teiiLonicus passou, e 
de novo o deputado bjvaro 
entra na realidade quando 
rflirma que o partido militar 
prussiano assumiu responsa- 
bilidades tremendas para 
com a nação. Não ciê que a 
França tenha a coragem he- 
róica de esperar, mas admit- 
te a possibilidade dc que cila 
occcite as consequências da 
occupação allemn ate que a 
Inglaterra a possa auxiliar 
mais cfficazmente. Sabe que 
n'este momento ha lá na 
G.ã-Bretanha cerca de um 
milhão de voluntários e que 
os boers não terão levado a 
bem a Invasão da Bélgica, 
habitada em parte por fla- 
mengos, que são seus próxi- 
mos parentes. Sabe também 
que o mandar vir da índia 
um gu dois milhões de com- 
batentes é para a Inglaterra 
urna simples questão de tem- 
po e dc dinheiro. E o Cana- 
dá, e a Au-tralia, e as ou- 
tras colónias ainda tém mui- 
ta gente valida. 

— Em summa, nós não 
devia mos ter arn-cado tanto. 
E sobretudo, foi um erro 
coilossal o atacarmos a Bél- 
gica .. . 

Começou a arrepender- 
se... E' sem duvida um bom 
signal. 

NOTICIÁRIO 

Casasnenío 

Rcalisou-se hontem o re- 
gisto civil do casamento do 
sr. Manoel Gonçalves da Cu- 
nha, nosso estimado conter- 
râneo e bemquisto commer- 
ciantc da praça do Pará, 
com a e.x.n,a sr.a D. Maria 
do Carmo Esteves, querida 
filha do sr. Antonio Joaquim 
Esteves, probo commercian- 
te d^sta villa. 

Ao acto, que se realisou 
em casa dos paes da noiva, 
assistiram varias pessoas de 
família e da sua mais intima 
amisade, servindo de padri- 
nhos, por parte da noiva, 
seus extremosos paes e, por 
parte do noivo, seus presa- 
dos irmão e cunhada, o sr. 
Frederico Gonçalves da Cu- 
nha e sua cx.ma esposa, a 
sr.a D. Corinda das Dores 
de Castro Silva e Cunha. 

Finda a cerimonia foi ser- 
vido, cm casa dos paes da 
noiva, um lauto jantar a to- 
dos os convidados. 

Hoje realisou-se a cerimo- 
nia religiosa na egreja da 
freguezia de Remoães, don- 
de o noivo C natural, assis- 
tin !c> também muitas pes- 
soas de família, finda a qual 
seguiram os noivos para o 
Porto e outros pontos do 

jrrnnl dc 

paiz. onde vão passar a lua 
de mel. 

Os sympathic s no>vns são 
possuidores das melhores 
qualidades, e porisso é de 
esperar que gosern um futu- 
ro feliz. 

As nossas mais sinceras 
felicitações e que gosem uma 
perenne lua de mel. 

 •$»> *  

SIousHo e .Wflgiiço 

Noticiam de Lisboa que o 
sr. Antonio Dias Monteiro, 
intclligente secretario de fi- 
nanças do 3.° bairro d^quel- 
la cidade esteve com o se- 
cretario particular do sr. 
ministro do fomento tratan- 
do de assumptos dos conce- 
lhos de Monsão e Melgaço. 

Registamos com muito 
prazer esta noticia, para ver 
se vemos trealisados alguns 
melhoramentos de reconhe- 
cida importância, como seja 
o prolongamento da linha 
férrea até Melgaço. 

Traasfei-cucitts 

Fôram transferidos, mu- 
tuamente, os juizes de direi- 
to de Aiijó, sr. dr. Sergio 
Carneiro, e de Mogadouro, 
sr. dr. Justino Corrêa. 

 — 

Ulspo «la Caiai-ila 

O rev. Bispo da Guarda 
foi castigado pelo governo 
com a pena de 2 annos de 
desterro da sua diccese. 
Consta que apenas se apurou 
que elle nas suas predicas 
religiosas fazia constante pro- 
paganda politica contra s Re- 
publica, aproyeitando todos 
os pretextos para indispor os 
seus fieis contra o regimen. 

— — 

S-Iscolas ecntríics 
dc % alçada 

O ministério do interior 
so!li:itou do do fomento a 
nomeação d'um technico, a 
fim de estudar o novo edi- 
fício destinado ás escolas cen- 
traes de Valença. 

Xora organlsação do 
Giluisterio da jusilça 

Pela nova organisaçao do 
ministério da justiça, que de- 
ve ir á próxima assignatura, 
não é permittido âos func- 
cionarios formados em di- 
reito advogar em processos 
crimes ou eiveis; são aug- 
mentados os vencimentos dos 
empregados de carteira; são 
garantidos todos os direitos 
aos actuaes funccionarios e é 
criada a direcção geral dos 
cultos, em substituição da 
dos ccclesiasticos, passando 
para ella muitas attribuições 
actualmente a cargo da com- 
missão central da lei da se- 
paração. 

  - 

fonvocação do 
pai-lamcnto 

Foi assignado o decreto 
convocando o parlamento 
para o dia 23 do corrente. 

—— 

vbptejb 

João da Cunha Moraes 

■d i cígarc 

Xova expedição issHi- 
tar paca .Angola 

Já foram expedidas a« de- 
vidas ordens para a organi- 
saçao de outra columna de 
tropa? para reforçar a guar- 
nição de Angola, e que, pa- 
rece, marchará nos primei- 
ros dias do proximo mez. 

As forças que destacam 
ccnstlt .em um effectivo ap- 
proximado de 3:ooo homens 
e serão formadas por: 3.°' 
batalhão de infantaria 16, 
de Lisboa; 3.° batalhão de 
infantaria 17. de Beja; i.a e 
3.a baterias dc artilham de 
montanha, de Portalegre; 2.a 

bateria do 2.0 gfupo de me- 
tralhadoras. da Guarda; 2.a 

bateria do 3." grupo de me- 
tralhadoras, do Porto; 3.° 
esquadrão de cavallarla li, 
de Braga. 

O 3.° batalhão de infanta- 
ria 16 será organlsadn: pe- 
los olTiciacs offerecidos do 
quadro permanente e mili- 
cianos do 3.° batalhão, e bem 
assim pelos que pela convo- 
cação ordinária ou extraor- 
dinária pertençam ao mes- 
mo batalhão; pelos officiaes 
dc Infantaria, médicos e da 
administração militar em 
serviço activo que se offere- 
çam, com excepção dos per- 
tencentes ás unidades acti/as 
das r.a e 7.a divisões, ou a 
alguns dos 4 0, 5 0, 6.° e 8.° 
grupos de metralhadoras,dos 
regimentos de artilharia 2,3 
e 5 e ás unidades do campo 
entrincheirado; pelas praças 
que voluntariamente se ofte- 
reçam; do quadro permanen- 
te e licenceadas du 3.° bata- 
lhão de infantaria >6, dos 
regimentos de infantaria de 
reserva da i." divisão, do 
quadro permanente, licencea- 
das c reservistas das unida- 
des de infantaria das 2.a, 6.a 

e 8.* divisões. 
Peias praças do quadro 

permanente c licenceadas do 
3.° batalhão de infantaria 16, 
necessárias para completar o 
effectivo dc guerra a come- 
çar nas licenceadas pelas 
classes mais modernas. 

Idênticas disposições se 
applicam á organisaçao de 
mais unidades, tendo em at- 
tenção, porém, a arma e di- 
visãp a que pertencem. 

Aos officiaes e praças ex- 
pedicionárias serão abonados 
os vencimentos já regula- 
mentados. 

Nenhum offerecimento de 
official ou praça poderá ser 
retirado, salvo por motivo 
de doença devidamente com- 
provada. 

Os officiaes e praças no- 
meados, offerecidos cu con- 
vocadis devem apresentar-se 
nas respectivas unidades, ás 
q horas, no dia 22 do cor- 
rente. 

N'essc dia e no dia seguin- 
te reallsar-se-ha, em cada 
unidade que destaca, uma 
inspecção extraordinária, á 
qual serão submettidos os 
officiaes e praças expedicio- 
nárias. 

No dia 25 as unidades es- 
tarão promptas a marchar 
para Lisboa completamente 
mobilisadas. 

   

Sloctlas de falsas 

Já começaram a appare- 
cer em differenles localida- 
des moedas de um escudo, 
falsas. 

São exactamente como as 
bôas, alé mais perfeitas, e o 
toque egiml. Apenas teem 
menos pezo e é por isso que 
se conhecem. 

Com vista aos incautos... 

Krapllsado 

No sabbadc da semana 
passada baptísou-se solemne- 
mente na egreja matriz d^s- 
ta villa, uma filhinha do sr. 
João Fernandes Lopes, hábil 
secretario de finanças d^ste 
concelho. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Sergio Augusto Bacellar 
e a ex.nia sr.a D. Conceição 
Barreiros Villaverde Bacel- 
lar, dos Arcos de Val-de- 
Vez, representados respecti- 
vamente pelo sr. Luiz Bar- 
reto de Lara, muito digno 
tenente d,6sia secção fiscal, e 
sua filha a ex.ma sr.a D. Ca- 
simira de Lara. os quaes de- 
ram á neophita o nome de 
Maria da Purificação. 

As nossas felicitações. 

—— 

Aguas do Pezo 

Diz-se que o iilustre go- 
vernador civil d^ste distric- 
to sollicitou do governo a 
expropriação, por utilidade 
publica, dos terrenos cir- 
cumvisinhos da empreza das 
aguas do Pezo dc Melgaço. 

Somente bem entendido. 

—  

Tendo noticiado no nosso 
ultimo numero que o sr. Al. 
fredo Esteves Barbosa era 
commerciante da praça de 
Lisboa, temos a rectificar, a 
pedido d'aqjelle nosso esti- 
mável assignante, que elle é 
bemquisto empregado da 
acreditada casa commercial 
do sr. Alberto Lucena, d^- 
quclla praça. 

»r. Anselmo dc Castro 

Em Val ia dares, onde se 
achava cm companhia de sua 
ex."1* família, falleceu nMm 
do? dias da semana passada, 
o sr. dr. Arthur Anselmo 
Ribeiro de Castro, dislincto 
advogado monsanense e,sem 
duvida,um dos espirites mais 
lúcidos do alto Minho. 

O dr. Anselmo de Castro, 
apesar de ser ainda muito 
novo, adquiriu grande nome 
pela sua vasta intelligencia 
e pelos dotes oratorios de 
que dispunha, sendo porisso 
muito sentida a noticia do 
seu faliecimento por todos 
que o conheciam. 

Ha muito que o julgáva- 
mos perdido c ultimamente 
os seus padecimentos aggra- 
varam-se de tal maneira que 
dViles veio a faliecer. 

Sentimos deveras o seu 
faliecimento e, a sua estre- 
mecida esposa e demais fa- 
mília enluctada, enviamos 
sentidas condolências. 

* 
O seu funeral, rcaiisadu 

no ultimo domingo, na egre- 
ja da Misericórdia de Valia- 
dares, foi muitíssimo concor- 
rido. 

Governo civil 
de Vianna 

O actual secretario gerai 
do governo civil d'este dis- 
tricto vae ser nomeado che- 
fe da repartição do governo 
civil do Porto, e para aquel- 
le cargo será nomeado o sr. 
dr. Antonio Ferreira. 

COIIIIIKWl» 
IÍXUCUTI VA 

Sessão de 18 dc novembro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
Aurelio dWraujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato e Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro. 

Aberta a sessão, tomou-se 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Foi lido um officio do sr. 
sub-delcgado de saúde a in- 
dicar o dia >3 do corrente 
para a visita sanitaria ás ha- 
bitações insalubres e ruas 
d^sta vijla. Resolvido aguar- 
dar a presença do vereador 
do respectivo pelouro, para 
?e deliberar acerca Jas pro- 
videncias a adoptar. 

— Idem do Ex."10 Gover- 
nador Civil d^ste districro, a 
informar que o vereador sr. 
Aurelio d^zevedo recebeu 
Taquella secretaria os pro- 
jectos e orçamentos relativos 
ao lavadouro e matadouro a 
construir n^sta villa. Intei- 
rada. 

— Idem do mesmo magis- 
trado a participar que, ten- 
do a Camara municipal de 
Setúbal açcedido ao pedido 
feito pela inspecção da i.a 

Divisão do Exercito para qoe 
os mancebos concorrentes á 
Instrucção Militar Prepara- 
tória fossem inspeccionados 
por um medico civil, dá co- 
nhecimento dV-sse ge^to de 
bcendrado patriotismo, tão 
digno de ser Imitado. To- 
mado em consideração. 

— Idem do professor da 
freguezia da Gave, a pedir 
subsidio de residência. Re- 
solvido officiar aos delegados 
parochlaes d^quella fregue- 
zia para indicarem essa para 
residência do mesmo profes- 
sor. 

— Idem da professora of- 
ficial de Paços a communi- 
car que, encontrsndo-se res- 
tabelecida, entrou em exer- 
cício do seu cargo. Inteira- 
da. 

— Idem do professor offi- 
cial de Parada do Monte, a 
participar que começaram as 
reparações na casa de habi- 
tação e escola d^quelJa fre- 
guezia. Inteirada. 

— Requerimento de Anto- 
nio Evangelista Pereira, a 
pedir licença para fazer uma 
vedação e respectiva servi- 
dão para uma sua proprie- 
dade, á margem direita da 
estrada municipal de Prado 
a Paderne, no sitio de La- 
maçães. Concedida. 

— Presente o balanço da 
thesourarU accusando um 
saldo de 297^04,5. 

— Auctonsados vários pa- 
gamentos. 

   

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctorl- 
sado pelos Governos e au» 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nadonaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacla, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distln- 
ctos médicos. Um cálix d-€ste 
vinho representa um bom, 
bife. 
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FAZEIWI AKrisros 

Domingo — o s1'. Antonio Luiz Fernntídes. 
Segunda feira — o sr. Miguei Frederico Pilia de Vasconcel- 

los. 
Torça.feira — a eK.m* sr." D. Josefina do Vasconcellos Mou- 

rio Passos. 

nogressoa dos Arcos o sr. Manoel Antonio Dantas, abas- 
tado proprietário da Degnezia de Pa 'erne. 

— Passou alguns dias incommodado, mas está já comple- 
tamente restabe'eri lo, o sr. dr. Antonio Francisco de Sousa 
Araujo, muito digno administrador d este concelho. 

— Estiveram no Porto os srs. João Pires Teixeira, José 
Antonio dVAbrcu Carneiro, Francisco Gaetano Cardoso e Im-é 
Joaquim de Magalhães Alves, estimáveis cavalheiros d'esta 
villa. 

— Regressou a Monsãn a ex.11" esposa e filhos do sr. João 
da Silva Guimarães, considerado connnercianíe d^quella pra- 
ça. 

— Também regre-sou áqnella villa a ex."" sr." D. Augus- 
ta Corrêa Vieira. 

— Está para o Porto, com seu presado filho. sr. Abilio 
Lopes, o sr. Manoel José Lopes, impoitanie capitalista d este 
concelho. 

Mente poi- dente 

Dizem de Zamarise que o 
cruzador allemão «Koehis- 
berg» appareceu no dia 5 
d^ste mez em frente-de Ma- 
zenga, intimando aquella pra- 
ça a ren ler-se. pois, de con- 
trario, STia bombarJcada. 

A essa intimação respon- 
deu o commandante francez: 

— Tenho em meu poder 
vinte piisioneiros allemães. 
]Jnr cada tiro que o «Koents- 
berg» disparar, cahirá a ca- 
b<ça de um desses prisionei- 
ros. 

Perai.te essa ameaça o 
cruzador alTastou-se, sem 
bombardear a praça. 

ANNUNCIOS 

\TTEN(A0 

Liberato Candido Gomes, 
da Portclla, de Chaviaes, faz 
publico que, a contar d1esta 
diita, não se respnnsabillsa 
por quaesquer dividas con- 
trahidas ou negócios effec- 
tuados por sua mulher Deo- 
linda Roza Lopes. 

Melgaço, tõ de novembro 
de TCíJq. 

EDITAL 

CONCURSO 

A eommlssãA evecntl- 
va da Camara Vlimi 
eipal do concelho dc 
Melgaço: 

FAZ SABER que, na sua 
secretaria, em todos 
os dias úteis, desde as 

9 horas a's i5, se acha em 
reclamação, pelo prasode i5 
djas, a contar da data Teste, 
o. rol do lançamento de con- 
uibuição directa municipal 
sobre decima de juros, por 
capitaes mutuados e venci- 
mento de empregados, rela- 
tivo ao anno civil de 1914. 

Para constar se passou o 
presente e idênticos que vão 
ser affixados nos lugares do 
-còstume. 

Melgaço, tõ de novembro 
■«dc 1914. 

O Presidente, 

Justiniano Antonio Esteves. 

A Camara Municipal do 
concelho de Melgaço faz pu- 
blico que se acha aberto 
concurso por espaço de trin- 
ta dias, a contar da segunda 
e ultima publicação Teste 
annuncio no «Diário do Go- 
verno», para o provimento 
do Jogar vago de facultativo 
municipal do segundo parti- 
do medico, com residência 
na se'dc do concelho, venci- 
mento annual de 35o;5oo e 
pulso -ujeito á tabdla cama- 
raria. 

Os concorrentes deverão, 
durante aquelle periodo.apre- 
sentar na secretaria da Ca- 
mara os seus requerimento., 
instruídos com os documen- 
tos que a lei exige. 

As condições acham-se pa- 
tentes na secretaria da Ca- 
mara. 

Melgaço, 14 Je novembro 
de 1914. 

O Presidente, 

João Pires Teixeira. 

COMARCA DE aiELGíÇO 

POR sentença de 23 de 
julho do corrente an- 

no foi julgada procedente e 
provada a acçãa proposta no 
juizo de direito da comarca 

| de Melgaço, cartorio do se- 
gundo oflicio, para successão 
e entrega de bens perten- 
centes ao auzente Manoel 
José Domingues e o reque- 
rente José Joaquim Domin- 
gues julgado habilitado co- 
mo único e universal herdei- 
ro do auzente Manoel José 
Domingues, para o effeito dc 
lhe succeder nos seus bens 
de herança de seus paes An- 
tonio José Domingues e Ma- 
ria Joanna Rodrigues de Mo- 
raes. 

Melgaço, i3 de outubro 
de 1914. 

Verifiquei. 

O vice-presidente da camará 
servindo de juiz, 

Puga. 

O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Kiiilus è 30 dias 

O Doutor Adolpho d^- 
raujo Ramos, Juiz de Direi- 
to da comarca de Melgaço: 
Faço saber que por esie Juí- 
zo de Direito e cartorio do 
terceiro efíicio, correm édi- 
tos de trinta dias a contar 
do ultimo annuncio no «Diá- 
rio do Gcverno», a citar 
Maria Rodrigues, solteira, 
maior, e José Rodrigues, ca- 
sado, ausentes em parte in- 
certa da cidade de Lisboa 

para assistirem a todos os 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
obito de sua mãe Suzana 
Bernardes, casada, morado- 
ra que foi no logar do Pa- 
ranhão, freguezia de Penso, 
d,esta comarca. Melgaço, 
quatro de novembro de mil 

1 ovecentos e catorze. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Avaãeu Carlos José Ri- 

beiro Luna. 

» • •    11 1      At» 
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Shiiiingos Alves da Silva 

llua n-íulo»* Tlophllo Braga 

MELG3--AÇJO 

i\ 'ESTE estabelecimento de ourivesaria encon- 
iN tra-se um grande sortido de U\ 

cordões, cadeias, tranceljns, broches, anéis, pulsei- 

ras, argolas, medalhas, berloques. 

estojos de prata proprios para brindes, etc. 

Obras recebidas directamente, da frabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

53^ Fazem sc concertos dc ouro e prata N 

ansãira JLra&iJdBiíBb-D dOBira-oii DBiEBiraHumnQ 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÍO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Pratniado com meòalhn di ouro ati uposlíSMl Ulboo 1888, 

Paril 1889, Selim 1893, 
limn 1894, Londrei 1904, 81o fle Janeiro 1908, Kc. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & O.' 
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SSiia %'ovn do Ciouimcrclo 

-1= MONSÃO *— 

N'e<te estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios d'a!ta precisão. Fazem se 
todos os concerfos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem Toutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais Enodicos. 
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N'cste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café 
assucar refinado e azeite, com i 1/í grau dc aci 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de Inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3f55co reis: uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinha- 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possivel enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vendar mu'to c ganh.ii- pouco é o sys- 
tuiua adoptado ua 
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| lojoaria Maia | 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo cm objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem c senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

| Troços sem ccmpelenda í 
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j§ARrÕ£3 D£ VX3ITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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o!flcina, de que é director Gaspar I". Itodrigues, 
eucarrega-se de todos os trabalhos typographicos, 

como jornaes, livros, cartazes, prograimnas para 
theatros, mappas, cartas fúnebres, nicsnnrandnns. bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
c >os para confrarias c juntas de parochia, etc. 

Encarrega -se também dc Impressos para repartições 
pu liças e camaras municlpacs. 

f0AKTÕJES m JCUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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y 
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a debilidade 

FaiHHa Peitoral Ferroglnosa 
da Farmacla Franco 

Hsta farinha é um precioso medica- 
mer 10 pela sua accão tónica reconstitu- 
ir ... do mais reconhecido proveito nas 
pessoas ancmicas, de constituição fraca, 
c. cm geral, que carecem de forças no 
organismo, c ao mesmo tempo um exce- 
I ;.■■■ - alimento reparador, de fácil diges- 
tão, ! 1 ilíssimo para pessoas de estomago 
deh.; oa enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou crearçns. 

Está legalmente autorizado e pre- 
viligiado. 

Pedro Franco & G 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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COLCHOARIA 
-DE ■ ?« 

Joaquim ^eixoto Jiíws 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS dc ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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FUAOABIA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

: 'aslraem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
10. 

i íriumphante apparelho automático sem rival, è 
> udor a lodos os systemas atè hoje conhecidos. 

• lio de perigos, de funccionamento absolutamente 
' itido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
i lide, segurança e economia. 
Aecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 

• : geradores, podendo servir para illurainação de 
'"-'particulares, commerciaes ou villas. 

■icarrega-se da montagem do canalisaçòes para 
' ou gaz era qualquer terra do paiz e da compra 
ihos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

■ '"-o de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
" 's, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
'1 o que tem correspondência directa com as mais 

' 1' 'tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Hecuta com perfeielo toda a obra concernente a 

• " te, por mais diiTicM que seja. tanto em melaes 
io em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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OFFICirí#»: 31, Cimf. de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republica 

M K L G A Ç O 

N'esle muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda soes em sôda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
dc collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e craança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se^onro velho. 
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Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Plcaiia, MO 
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VAEEAÇA OO Hl ARO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-ae um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os' dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i,a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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RESISTENTES 

XJTJXXJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM VAEtEEAS 
KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

Caiial, Jrmâo & (Cl 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commcrcio 
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